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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

NovembroAzul: conscientizaçãoe
prevençãodo câncer depróstata

Novembro Azul traz um alerta sobre a importân-
cia da prevenção e do diagnóstico precoce do cân-
cer de próstata, que é o segundo tipo mais incidente
entre homens no Brasil. Em Minas Gerais, espera-
se mais de 11 mil novos casos em 2024. Os exames

PSA e toque retal são essenciais para detectar a doen-
ça cedo, especialmente em homens a partir dos 50
anos.Práticas devida saudáveisea superaçãodeestig-
mas ligados aos exames preventivos ajudam a reduzir
os riscos.PÁGINA 5

Pesquisa aponta um cenário de crescimento para o
empregoformalem MOC,com 386 novasvagasemse-
tembro. O setor de serviços lidera a geração de empre-
gos,seguidopelaindústriaeconstruçãocivil,enquanto
oagropecuárioregistraqueda.PÁGINA 4

Expansãono
setor de serviços

OMuseu Regionalapresenta a exposição “Tecitu-
ra Íntima”, da artista Francisca de Assis, de 12 a 30
de novembro. A mostra reúne mosaicos, porcela-
nas e painéis de azulejos com temas florais, cele-
brando a beleza da natureza. PÁGINA 7

Exposição
‘Tecitura Íntima’

O Governo de Minas divulgou o consórcio vence-
dor para retomar as obras da ponte sobre o Rio São
Francisco, em São Francisco, no Norte de Minas. O
consórcio PRSF apresentou a menor proposta, de R$

158,5 milhões, aproximadamente 91% do valor ini-
cial. A ponte substituirá a travessia por balsas, bene-
ficiando a conexão com Pintópolis e melhorando a
qualidade de vida na região.PÁGINA 3

Novaponte em
SãoFrancisco:
obras retomadas

Exposição reflete sua nova fase artística

Minasmantêm saldo positivo de empregos

ARQUIVO PESSOAL

Ponte de 1.120metros emMinas integra o Provias, pacote de obras rodoviárias com recursos garantidos

DER-MG / DIVULGAÇÃO
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Opinião

LucianaZanini*

Comapenas14anos,LauraDekkercon-
tornou todo o planeta navegando sozi-
nha a bordo de um veleiro. A holandesa,
queaprendeua engatinharno convés, ti-
nha tamanha intimidade com embarca-
ções que, aos 6 anos, decidiu que um dia
daria a volta ao mundo – só ela e seu bar-
co. Esse foi o seu primeiro planejamento
de longo prazo. Mas como em qualquer
grandeplano,ocaminhonãofoilinear.A
rota, as estratégias e as condições muda-
ram inúmeras vezes antes da partida.
Ainda assim, Laura manteve seu destino
claro. Ela sabia onde queria chegar.

Os ventos, por sua vez, tinham outros
planos.Nomar,nenhumajornadasegue
exatamentecomoprevisto,eLaurasabia
disso. O objetivo era o mesmo, mas ajus-
tar as velas ao longo do trajeto tornou-se
essencial para continuar navegando em
direção ao seu propósito. Assim, sua jor-
nada não foi marcada apenas pela preci-
sãoda rota traçada,mas pela capacidade
de responder com agilidade aos ventos
contrários e correntes inesperadas. E é
justamenteaíqueestáoponto:umplane-
jamento rígido nunca teria levado Laura
ao seu destino.

No mundo dos negócios, a lógica não é
diferente. A teoria das “Três Caixas”, do
professor Vijay Govindarajan, nos mos-
tra um caminho para lidar com o impre-
visível — gerenciar o presente, abando-
naroque já não servemais e criar ofutu-
ro de forma contínua. Parece simples,
mas naprática, isso exigeuma estratégia
flexível, capaz de se ajustar aos ventos
contrários sem se desviar do propósito.

Essaflexibilidadeestratégica,noentan-
to, não acontece por acaso; ela depende
deinúmeros fatores. Terlíderes prepara-
dos para lidar com o inesperado, por
exemplo, é o básico. São eles que, diante
de mudanças, precisam reavaliar suas
ações e fazer ajustes constantes sem per-
der a direção.

Eénesseprocessodeadaptaçõesedeci-
sões que entra outro fator fundamental:
a narrativa corporativa. Em tempos de
mudanças voláteis, manter a confiança
dos stakeholders requer coerência e cla-
reza.Aformacomoaempresacomunica

suas ações, porexemplo, éessencial para
garantirqueajustes táticosnãosejamin-
terpretadoscomofaltadedirecionamen-
to.

E, claro, nenhuma navegação é solitá-
ria.MesmoLauraDekker,emsuatraves-
sia solo, dependia de uma rede de apoio
foradomar.Nomundocorporativo,ain-
terdependência é ainda mais evidente.
Criarecossistemasde parceriasrobustos
e relacionamentos sólidos não são ape-
nas estratégias. Trata-se de uma questão
de sobrevivência em tempos de tama-
nho dinamismo. Uma empresa que en-
tendeissoconstróialiançasparaserflexí-
vel, sem perder a estabilidade necessária
para inovar.

Planejar o futuro, então, não é sobre
previsões perfeitas, mas sobre criar uma
estrutura que permita adaptação contí-
nua. A estratégia de longo prazo precisa
incorporar ciclos curtos de reflexão e
ajustes, porque a realidade não para de
mudar. E isso não é sinal de fraqueza; é,
na verdade, um ato de inteligência. Ter a
capacidadedeanteciparmudançaseres-
ponder com agilidade é o que separa as
empresas que prosperam daquelas que
apenas reagem.

O êxito, portanto, não é para aqueles
que se apegam a planos imutáveis. Lau-
ra, sem pretensão, nos oferece uma lição
prática sobre o essencial para planejar a
longo prazo — propósito firme, flexibili-
dade na execução e resiliência para se
adaptar sem perder a essência. Afinal, o
mar sempre recompensa os que conse-
guem usar os ventos a seu favor.
*Diretora Executiva de Finanças, Pessoas e

Estratégia - CFO do Inhotim

Gregório José*

Vivemos tempos em que o mundo
parece girar mais rápido do que po-
demos acompanhar. A cada dia, um
novo avanço tecnológico surge, ofe-
recendo soluções para problemas
que muitas vezes nem sequer sabía-
mos ter. Nossos dias são repletos de
notificações, telas e um fluxo cons-
tante de informação, mas, ironica-
mente, essa era de conexão também
nos mergulhou em uma sensação de
isolamento e vazio existencial. Pre-
ferimos contatos virtuais aos encon-
tros pessoais, e os pequenos apare-
lhos em nossas mãos têm se tornado
companheiros mais frequentes do
que as próprias pessoas ao nosso re-
dor.

É curioso como trocamos diálogos
reais por conversas digitadas e dei-
xamos de lado o hábito de buscar
respostas dentro de nós mesmos.
Em vez de contemplar o céu e bus-
car ali algum sentido, nos prende-
mos a influenciadores de ideias va-
zias e, muitas vezes, absurdas. E o
mais inquietante é perceber como,
ao aceitar cegamente esses discur-
sos, vamos, pouco a pouco, abdican-
do de nossa própria opinião. Nos tor-
namos passivos diante de verdades
fabricadas, de narrativas pagas que
nos motivam não a aprender, mas a
consumir uma versão superficial da
realidade.

Nos distanciamos de momentos
de aprendizado profundo, trocamos
horas de leitura em livros por posts
rápidos e descartáveis. Deixamos de
entender a complexidade do mundo
para aceitar respostas simplistas e
confortáveis. Perdemos o hábito de
levantar a cabeça e olhar para o céu,
de tentar decifrar os astros ou de re-
conhecer as constelações que nos-
sos ancestrais viam como guias e
conselheiros. São poucos os que sa-
bem o nome das estrelas, que conse-
guem perceber a beleza oculta do
universo. Essa desconexão não se li-
mita ao cosmos; ela também está
presente no plano social e político.

Vivemos em uma época em que
muitos se dizem experts em políti-
ca, mas poucos sabem o nome de
seus próprios governantes. Não co-
nhecemos nossos representantes lo-
cais, não lembramos em quem vota-
mos nas últimas eleições, e ignora-
mos o papel de figuras como deputa-
dos e senadores. E, mesmo assim, de-
batemos política com a certeza de
quem sabe tudo. Essa superficialida-
de nos coloca em uma posição frá-
gil, em que, muitas vezes, defende-
mos opiniões que sequer são nossas.

Talvez o verdadeiro progresso não
esteja na tecnologia em si, mas na
capacidade de usá-la sem perder
nossa essência. Talvez o avanço seja
voltar a olhar para dentro, buscar
nas pequenas coisas, como um céu
estrelado ou uma conversa sincera,
o sentido que estamos perdendo.
Porque, no fundo, o que realmente
nos falta não é mais tecnologia ou
mais informação, mas a coragem de
sermos nós mesmos, de ter nossas
próprias ideias e de encontrar, no
meio desse ruído, o que realmente
importa.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Ter líderes preparados para
lidar com o inesperado, por
exemplo, é o básico. São eles
que, diante de mudanças,
precisam reavaliar suas
ações e fazer ajustes
constantes sem perder a
direção.

Planejar é preciso,
mudar é fundamental
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Nos distanciamos de
momentos de aprendizado
profundo, trocamos horas
de leitura em livros por
posts rápidos e
descartáveis. Deixamos de
entender a complexidade
do mundo para aceitar
respostas simplistas e
confortáveis
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PRETO NO
BRANCO

Retomada das obras
da ponte sobre o rio
São Francisco

Minas do Norte

União de três empresas apresenta menor preço
para a construção da estrutura na região

u Desde o início da disputa eleitoral em Montes
Claros o principal questionamento era relaciona-
doaautonomia queoatual vice-prefeito Guilher-
me Guimarães (UB) teria no caso de eleito para
montar o secretariado. Amaioria continua imagi-
nando que ele irá manter a atual estrutura e que
ainda fatiará o secretariado baseado na interfe-
rência de apoiadores, em especial de deputados.
Acolunaantecipaosfatosetraz informaçãosegu-
radequenadadissovaiacontecer easmudanças
serão profundas. Quem não fez o dever de casa
nos últimos anos não permanecerá. Guimarães
nãoescondeque teráseupróprio time, é “oscrité-
riosalémdoaspecto técnicoobedeceráprincipal-
mente o comprometimento com políticas públi-
cas”.

Quando será
Quem imaginou que o prefeito eleito deMontes

Claros, Guilherme Guimarães, que já faz parte da
atual administração como vice-prefeito, vai dei-
xarparaomêsdedezembroparacomeçaramon-
taroseusecretariado.Acolunatrazcomexclusivi-
dadea informaçãodequeas sondagens já come-
çaram e a partir do dia 20 deste mês começam as
definições. Alguns nomes colocados no radar já
chegaramàcoluna,masporquestõeséticasepre-
servação da fonte deixaremos a divulgação para
o momento oportuno.
Vereador secretário
Tão logo foi divulgado o resultado das eleições

emMontesClarosumdosassuntospassoua ser o
futuro do vereador Aldair Fagundes (UB) que não
conseguiu em6deoutubroa sua reeleição. Aldair
ficouduranteosúltimosquatroanosatuandonu-
maespécie deporta-vozda administração, inclu-
sivedefendendoeapresentandoosprojetosenca-
minhadosàquelacasapeloExecutivo.Pela lealda-
de e capacidade ele será aproveitado no secreta-
riado do prefeito eleito, Guilherme Guimarães,
conforme apurou a coluna.

Haddad/Lula
Existe um ditado popular que diz que quando a

coisa não vai bem “devemos cortar o mal pela
raiz”. No mundo político às vezes só quando não
temmais saída e que providências são adotadas.
É o caso do ministro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad(PT) ,queatéagoranãoconseguiuumasolu-
ção para equilibrar as contas da união, inclusive
aumentando as dívidas do país. Como se trata de
pessoadaconfiançadopresidenteLula(PT), inclu-
sive tendosido seu candidatonaeleiçãoanterior,
ele tem preferido sacrificar o seu governo de que
mexer no setor econômico. A solução encontrada
até agora por ele e pela ministra do Planejamen-
to, Simone Tebet, tem sido a de aumentar as car-
gas tributárias, ou criar novas.

Descentralização do voto
Depois de passar pela Comissão de Constitui-

ção e Justiça da Câmara Federal, tudo caminha
paraseraprovadoemplenárioapropostadedes-
centralização das apurações, o que permitirá
maior transparência.

Mudança no
secretariado

Governodo Estado seleciona consórcio para retomar as obras da ponte sobre oRio São Francisco

Da Agência Minas

O Governo de Mi-
n a s d i v u l g o u , p o r
meio do Departamen-
to de Estradas de Ro-
dagem do Estado de
Minas Gerais (DER-
MG), o resultado da
menor proposta fi-
nanceira para a reto-
mada das obras da
ponte sobre o Rio São
Francisco, na cidade
de mesmo nome, no
Norte de Minas.

O consórcio PRSF,
formado pelas empre-
sas S A Paulista de
Construções e Comér-
cio, Azevedo e Travas-
sos Infraestrutura
Ltda (ambas de São
Paulo) e Benito Rog-
gio e Hijos Sociedad
Anonima (Argenti -
n a ) , a p r e s e n t o u a
oferta de R$ 158,5 mi-
lhões, equivalente a
91,17% do valor ini-
cial , orçado em R$
173.844.790,50, em re-
gime de empreitada
por preço unitário.

Ao todo, seis empre-
sas concorreram ao
certame, em sessão
r e a l i z a d a o n - l i n e .
Além da proposta fi-
nanceira, o DER-MG
recebeu, ainda, a do-

cumentação das entida-
des que compõem o con-
sórcio PRSF. Depois de
analisadas, as empresas
foram consideradas ha-
bilitadas. Posteriormen-
te a essa fase, é aguarda-
do o período de recur-
sos para que a empresa
vencedora seja oficiali-
zada e a ordem de servi-
ço possa ser emitida.

A construção da ponte
vai acabar com o trans-
torno da travessia por
meio de balsas e barcos,
o que representa a espe-
rança de progresso e
mais qualidade de vida
dos moradores da cida-
de de São Francisco, às
margens do rio que bati-
zou a cidade, e faz a co-
nexão com o município
de Pintópolis, pela rodo-
via MG-402.

ESTRUTURA
A p o n t e , u m a d a s

maiores já construídas
em Minas – com 1.120
metros de extensão e
13,8 metros de largura –
está incluída no Pro-
vias, maior pacote de
obras rodoviárias da úl-
tima década e tem os re-
cursos garantidos.

Além da edificação da
travessia sobre o rio, o
edital número 2301520

000017/2024 (Concor-
rência Eletrônica) pre-
vê obras de melhora-
mentos e pavimentação
de variante de acesso à
ponte com 3,06 quilôme-
tros, no trecho entre
S ã o F r a n c i s c o e
Pintópolis.

HISTÓRICO
As obras foram parali-

sadas devido à rescisão
contratual com a empre-
sa responsável pelo ser-
viço. A decisão, unilate-
ral por parte do Gover-
no de Minas, foi tomada
após reunião realizada
com a presença de repre-
sentantes da empresa e
do Ministério Público
d e M i n a s G e r a i s
(MPMG), diante da re-
corrente incapacidade
da construtora de avan-
çar com os serviços con-
forme obrigação contra-
tual.

Na época, por meio do
DER-MG, o Governo do
Estado estabeleceu pra-
zo de 60 dias para a em-
presa tomar as devidas
providências em rela-
ção ao grande volume
de material estocado no
canteiro de obras, bem
como para a conclusão
de elementos de concre-
to que se encontravam

parcialmente executa-
dos, de forma a minimi-
zar perdas pela paralisa-
ção.

PAVIMENTAÇÃO DO
TRECHO
PINTÓPOLIS-URU-
CUIA

A i n d a n a r e g i ã o , o
DER-MG segue com as
o b r a s n a s r o d o v i a s
MG-402 e MG-202, tre-
cho que liga Pintópolis
a Urucuia. São 73 quilô-
metros a serem pavi-
mentados divididos em
dois lotes: o primeiro
com 21,753 quilômetros
e o lote dois com 51,440
quilômetros. A previsão
é de que cerca de 30 qui-
lômetros já estejam pa-
vimentados até o final
de 2024.

As obras no segmento
vão integrar as regiões
Norte e Noroeste de Mi-
nas, os vales do Jequiti-
nhonha e Mucuri e o Sul
da Bahia, facilitando o
t r a n s p o r t e d e g r ã o s ,
que é a base da econo-
mia da região. Além dis-
so, a expectativa é a de
que, após a conclusão
dos serviços, cerca de
100 mil pessoas sejam
beneficiadas diretamen-
te pela pavimentação
do segmento. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DER-MG / DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Apesar dos pesares

AnaAlice, cantineira e freelancer, vê potencial emMontes Claros para

empregos,mas defendemais oportunidades para todos

Larissa Durães*

larissa.duraes@funorte.edu.br

A nova pesquisa do
Observatório do Tra-
balho do Norte de Mi-
nas (OBTNM), vincu-
lado ao Departamen-
to de Administração
da Universidade Esta-
dual de Montes Cla-
ros (Unimontes), re-
vela um cenário posi-
tivo para o emprego
na cidade. Em setem-
bro, Montes Claros re-
gistrou 386 novas va-
gas, elevando o total
de empregos formais
para 96.538. Nos últi-
mos 12 meses, de ou-
tubro de 2023 a se-
tembro de 2024, a ci-
dade experimentou
um aumento expres-
sivo de 4.232 empre-
gos, superando os nú-
meros do mesmo pe-
ríodo de 2023. O se-
tor de serviços lide-
rou essa expansão,
com 136 novas vagas,
seguido pela indús-
tria, com 112, e pela
construção, com 81.
Em contraste, o setor
agropecuário enfren-
tou uma leve queda
de -12 empregos.

O professor e coor-
denador do OTNM,
Roney Sindeaux, ob-
serva que o setor in-
dustrial apresenta si-
nais de recuperação,
apesar das demissões
em massa em algu-
m a s e m p r e s a s . “ A
construção civil tam-
bém está se recupe-
rando, impulsionada
por créditos e gran-
des obras urbanas. O
setor de serviços, par-
ticularmente o telea-
tendimento, conti -
nua forte, especial-

mente com os investi-
mentos que as empresas
costumam realizar no fi-
nal do ano”.

“A alta no número de
empregos formais em
Montes Claros é parte
de um processo de recu-
peração econômica que
começou em 2022 e se
consolidou em 2023”, ex-

plicou Sindeaux. No en-
tanto, ele acredita que
para garantir um cresci-
mento contínuo e redu-
zir a vulnerabilidade
econômica, “é crucial di-
versificar a economia
da cidade.” Sindeaux,
destacou ainda a impor-
tância da indústria, que
segundo ele, possui um

poder de encadeamento
significativo, benefi-
ciando outros setores.

Por outro lado, o setor
agropecuário foi o úni-
co a registrar perda de
empregos, não apenas
em Montes Claros, mas
em Minas Gerais na tota-
lidade. Sindeaux apon-
ta que isso pode ser atri-

buído à mecanização da
agricultura e ao uso de
tecnologias que aumen-
tam a produtividade,
mas não geram empre-
gos na mesma propor-
ção. “Além disso, a urba-
nização crescente da ci-
dade reduz as ativida-
des rurais, afetando ain-
da mais o setor”, acres-
centa o professor.

Ana Alice Vieira da
Silva, que trabalha co-
mo cantineira e como
profissional autônomo,
acredita que Montes
Claros tem oportunida-
des de trabalho, “mas
precisa abrir mais por-
tas para a população”.
Ela enfatiza a importân-
cia de empregos com
carteira assinada, em-
b o r a r e c o n h e ç a q u e
qualquer tipo de traba-
lho é relevante.

Ana está fazendo tes-
tes para uma possível
contratação, mas ainda
não há garantias. Sobre
sua remuneração, ela
acredita que a situação
atual não é suficiente.
“Isso ajuda nos gastos
diários, que são altos.
Mas o que eu queria
mesmo era uma cartei-
ra de trabalho, porque
isso traz mais proteção
ao trabalhador. É mais
seguro”, afirma.

OUTROS DADOS

Os dados do Novo Ca-
dastro Geral de Empre-
gados e Desempregados
(Novo Caged) indicam
que Minas Gerais regis-
trou em setembro seu
nono mês consecutivo
de saldo positivo, com a
criação de 15.840 empre-
gos formais, sendo o se-
tor de Serviços respon-
sável pela maior parte,
com 12.741 novas vagas.

O comércio, a indústria
e a construção seguiram
na geração de empre-
gos, enquanto a Agrope-
cuária enfrentou uma
perda de 8.253 postos.
Ao nível nacional, a ta-
xa de desocupação caiu
para 6,4%, o segundo me-
nor índice desde 2012.

Diogo Albuquerque,
economista, afirma que,
no contexto estadual e
nacional, o setor de Ser-
viços tem se mostrado
resiliente em Minas Ge-
rais e no Brasil. Com o
estado registrando um
saldo positivo de empre-
gos e o país alcançando
a segunda menor taxa
de desocupação da série
histórica do Instituto
Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). “A
construção civil projeta
um crescimento de 3%
para 2024, impulsiona-
do por investimentos
e m o t i m i z a ç ã o e
digitalização, o que po-
de ajudar a absorver a
força de trabalho e di-
versificar as fontes de
emprego, especialmen-
te devido ao enfraqueci-
mento do agronegócio”,
explica o economista.
Ele ainda considera que,
no entanto, é importan-
te destacar que os em-
pregos na construção ci-
vil podem ser temporá-
rios e não aumentam ne-
cessariamente a capaci-
dade produtiva. “Além
disso, o setor de serviços
depende da renda gera-
da por outros setores,
ressaltando a necessida-
de de uma estratégia de
longo prazo para gerar
emprego e renda nas re-
giões”, conclui.

*Com informações da
Agência Minas e Agên-
cia Brasil

Economia

GIUSEPPE COLOMBO

Setor de serviços lidera empregabilidade em Montes Claros
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Prevenção

Neste ‘NovembroAzul’,motive os homens ao seu redor a se cuidareme espalhe

a importância da prevenção do câncer de próstata, aconselhamédica

Leonardo Queiroz*

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

N o v e m b r o é u m
mês que ganha uma
coloração especial em
todo o Brasil. O azul,
que simboliza a luta
contra o câncer de
próstata, é um lembre-
te importante para ho-
mens de todas as ida-
des sobre a necessida-
de de cuidar da saúde
e realizar exames pre-
ventivos. O movimen-
to Novembro Azul sur-
giu como uma iniciati-
va para conscientizar
a população sobre a
importância do diag-
nóstico precoce da
doença, sendo o tercei-
ro de câncer mais inci-
dente no Brasil, per-
dendo apenas para o
câncer de pele, não me-
lanoma e câncer de
mama, e o segundo
mais incidente em ho-
mens.

Segundo dados do
Ministério da Saúde
(MS), são estimados
11.800 novos casos de
câncer de próstata em
M i n a s G e r a i s e m
2024, com uma taxa
de incidência bruta de
110,23 a cada 100 mil
homens. Em 2023, a
doença foi a principal
causa de morte por
câncer da população
masculina no estado,
com 12,4% desses óbi-
tos associados a ela.

Também neste ano,
o câncer de próstata
foi o responsável pela
internação de 4.241
mineiros e pela morte
de outros 292. Se soma-
do à hiperplasia da
próstata (próstata au-
mentada ou inflama-

da), que levou 2.025 pes-
soas ao leito de um hospi-
tal no estado e a sete óbi-
tos, 6.266 homens foram
internados em Minas
nos primeiros oito me-
ses de 2024.

Entre 2022 e 2023, fo-
ram 16.852 internações
e 861 mortes. As diferen-
ças entre os sintomas
do aumento da prósta-
ta (hiperplasia benig-
na) e o câncer podem
ser pequenas; por isso,
é importante a investi-
gação precoce.

A médica oncologista e
paliativista, Raiana Bar-
bosaChaves,destacaa im-
portância dos cuidados
preventivos. “Os exames
preventivos, como o PSA
e o toque retal, são ferra-
mentas valiosas para a
detecção precoce do cân-
cer de próstata, especial-
mentepara homens apar-
tir dos 50 anos ou a partir
dos 45 anos em casos com
histórico familiar da
doença. A prevenção sal-
va vidas e ajuda a evitar
tratamentosmais agressi-
vos e prolongados,” expli-
ca a especialista.

Os sintomas do câncer
de próstata podem apare-
cer em estágios mais
avançados e incluem di-
ficuldade para urinar,
dor ao urinar, presença
de sangue na urina ou sê-
men e dor na região pélvi-
ca. No entanto, muitos
homens acabam igno-
rando esses sinais ou sen-
tindo vergonha de procu-
rar ajuda médica. É fun-
damental desmistificar
essa situação e promo-
ver um diálogo aberto so-
bre a saúde masculina.

A médica oncologista
ressalta que vencer o es-
tigma é uma parte funda-
mental na luta contra o

câncer de próstata: “pre-
cisamos entender que o
toque retal é um exame
rápido e indolor, mas de
g r a n d e v a l o r p a r a a

d e t e c ç ã o p r e c o c e d a
doença. Superar esses ta-
bus permite que os ho-
mens cuidem da sua saú-
de sem medo e com mais

responsabilidade. Além
do exame de toque, o An-
tígeno Prostático Especí-
fico (PSA) é um exame de
sangue importante para

avaliar alterações na
próstata”, pondera.

Além dos exames regu-
lares e do tratamento
adequado, algumas di-
cas podem auxiliar na
prevenção do câncer de
próstata. Manter uma ali-
mentação equilibrada, ri-
ca em frutas, verduras e
grãos integrais, além de
praticar atividades físi-
cas regularmente, contri-
bui para a saúde geral do
organismo. Reduzir o
consumo de alimentos
processados e ricos em
gordura também é acon-
selhável. Fatores como o
tabagismo e o consumo
excessivo de álcool estão
associados a um maior
risco de desenvolvimen-
to da doença.

Os tratamentos para o
câncer de próstata va-
riam conforme o estágio
da doença e podem in-
cluir vigilância ativa, ci-
rurgia, radioterapia e te-
rapia hormonal. A esco-
lha do tratamento deve
ser feita em conjunto en-
tre o paciente e o médico,
considerando certos fa-
tores como idade, saúde
geral e preferências pes-
soais. O acompanhamen-
to psicológico também é
crucial durante esse pro-
cesso, pois lidar com um
diagnóstico de câncer po-
de ser emocionalmente
desafiador.

“ N e s t e N o v e m b r o
Azul, incentive os ho-
mens da sua vida a cuida-
rem de sua saúde e com-
partilhe essa mensagem
de conscientização. Afi-
nal, a prevenção é o cami-
nho para aumentar as
chances de cura e evitar
o tratamento”, finaliza a
oncologista.
*Com informações da Agência

Minas

Saúde

DIVULGAÇÃO

Dados estimam quase 12 mil
casos de câncer de próstata em
Minas Gerais
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Segundo dados do Ministério da Saúde, cerca
de 13 milhões de brasileiros convivem com uma
das aproximadamente oitomil doenças raras ca-
talogadas,comoLúpus,DoençadeCrohn,Esclero-
se Múltipla, Fibrose Cística, Doença Falciforme e
EpidermóliseBolhosa.Quandoumadessascondi-
çõesédiagnosticada, umasérie depreocupações
e desafios se apresenta, impactando não apenas
a vida do paciente, mas também de seus familia-
res.Entreasprincipaispreocupaçõesestãooaces-
so ao tratamento adequado, que muitas vezes é
complexo e caro, o suporte emocional necessário
para lidar com o diagnóstico e a adaptação à no-
va realidade, e, nãomenos importante, a questão
financeira, que pode se tornar uma carga pesada
para as famílias.
Nesse contexto, o Instituto Nacional do Seguro

Social (INSS) desempenhaumpapel fundamental
aooferecer benefícios que visamapoiar os indiví-
duos afetados. No entanto, muitos desconhecem
os direitos a que têm acesso e, assim, enfrentam
dificuldades adicionais em ummomento que já é
desafiador por natureza. A falta de informação
sobreos recursos disponíveis pode levar aumso-
frimento desnecessário e a um agravamento das
dificuldades já enfrentadas.
Atualmente,osdireitosdosportadoresdedoen-

ças raras estão amparados pela Portaria
199/2014 do Ministério da Saúde, que institui a
Política Nacional de Atenção Integral às Pessoas
comDoençasRaras. Estapolíticabuscagarantira

assistência necessária, promovendo uma aborda-
gem mais integrada e humanizada no tratamento
dessas condições.
Entre os principais benefícios previdenciários que

os portadores de doenças raras têm direito, estão o
auxílio-doença, a aposentadoria por invalidez e o
Benefício de Prestação Continuada (BPC). O auxílio-
doença é voltado para aqueles que ficam tempora-
riamente incapazesdetrabalharemfunçãodadoen-
ça, proporcionando uma fonte de renda durante o
períododetratamentoerecuperação.Aaposentado-
ria por invalidez, por sua vez, é destinada àqueles
quenãopodemmaisexercerqualqueratividadepro-

fissional de forma permanente, garantindo uma se-
gurança financeira crucial.
Alémdisso, o BPC oferece um saláriomínimomen-

sal para aqueles que não possuem contribuições ao
INSS e não têm condições deprover seu próprio sus-
tentooudecontar comoapoioda família.Para rece-
berestebenefício, énecessáriocumpriralgunsrequi-
sitos, como ter uma renda per capita familiar infe-
riora1/4dosaláriomínimoeestar inscritonoCadas-
tro Único.
Além dos benefícios mencionados, portadores de

doenças raras também têm direito à isenção de al-
guns tributos, ao saque facilitadodoFGTSeaoaces-
so a tratamentos gratuitos pelo Sistema Único de
Saúde (SUS). Esses recursos são vitais para aliviar a
carga financeira e permitir que os pacientes tenham
acesso a cuidados de saúde adequados.
A luta pelos direitos das pessoas com doenças ra-

ras vai alémdasimples concessãodebenefícios; en-
volve umamudança cultural e social que reconheça
a diversidade das condições de saúde e promova a
inclusão e o respeito. É fundamental romper com o
desconhecimento que cerca essas doenças, valori-
zando cada indivíduo e sua contribuição para a so-
ciedade. A conscientização é um passo crucial para
garantir que os portadores de doenças raras rece-
bamoapoioeadignidadequemerecem,permitindo
que vivam com qualidade de vida e que suas vozes
sejamouvidasnabuscapordireitosereconhecimen-
to.
*Com a colaboração de Clara Veleda

Benefícios para portadores de doenças raras

Epor falar emPrevidência...

Além dos benefícios mencionados,
portadores de doenças raras também
têm direito à isenção de alguns
tributos, ao saque facilitado do FGTS e
ao acesso a tratamentos gratuitos pelo
Sistema Único de Saúde (SUS). Esses
recursos são vitais para aliviar a
carga financeira e permitir que os
pacientes tenham acesso a cuidados de
saúde adequados.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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‘Tecitura Íntima’

Francisca deAssis conta que o processo nasceu devagar, inspirado pela porcelana, cafés e pela arte emazulejos emosaicos de artistas

renomados comoGaudí

Adriana Queiroz

genteideiascomunicaca@

gmail.com

O Museu Regional
do Norte de Minas
(Mrnm) apresenta, de
12 a 30 de novembro, a
exposição “Tecitura
Íntima”, da norte-mi-
neira Francisca de As-
sis. A artista explora a
fusão de elementos co-
mo o mosaico, a porce-
lana, painel de azule-
jos decorado com pa-
drões florais e peças
de porcelana pintadas
à mão. Tudo isso para
celebrar a beleza das
flores e pássaros.

A ideia desta série,
s e g u n d o a a r t i s t a ,
veio da revisita que
fez às suas raízes, on-
de os cafés, as visitas
com a mãe e tias, as
conversas em fim de
tarde, o bordado e o
crochê revisitaram tu-
do que ela viveu.

“Sim, os muitos mo-
mentos de afetos em
minha vida. A porce-
lana, as toalhas bor-
d a d a s c o m R i c h e -
lieu, tudo me encan-
tava e encanta até ho-
j e . O r o c o c ó , t a m -
bém, foi minha inspi-
ração”, diz.

Francisca de Assis
conta que o processo
foi nascendo devagar,
a ideia central, e, além
dos cafés e a porcela-
na, some a isso, as pes-
quisas de artistas reno-
mados como Gaudí e
outros que fazem a ar-
te de azulejaria e mo-
saico.

“O difícil é começar
a criar, depois que veio
a ideia e nasceu o pri-
meiro, um vai trazen-
do a inspiração para o

outro, aí vem uma enxu-
gada de ideias e cores”, re-
vela.

Para Felicidade Patro-
cínio, membro da Aca-
demia Feminina de Le-
tras e do Instituto Histó-
r ico e Geográf ico de
Montes Claros e artista
plástica, a exposição
“Tecitura Íntima” cele-
bra a trajetória de Fran-
cisca de Assis, cuja for-
mação e vivências no in-
terior mineiro molda-
ram sua arte.

“Nascida no interior
mineiro e criada no afe-
to de um berço amoro-
so, a fina educação de
Francisca Assis, voltada
para as artes femininas,
habitam seu inconscien-
te e muitas vezes emer-
gem no fluxo de sua ex-
pressão artística. Após
anos de exercício estéti-

co no qual o figurativo
poético validou seu de-
sejo de beleza, a artista
dá vez e espaço às ima-
gens que brotam vivas e
espontâneas da sua me-
mória de infância e ju-
ventude. E assim, como
elas chegam, mistura-
das ou soltas, às vezes
aos turbilhões, como nu-
ma mansa cascata, são
recebidas e bem distri-
buídas sobre o suporte
da tela no calor da cria-
ção”, diz.

São rendas, rendados,
crochês, porcelanas, azu-
lejos, pinturas. Cada lem-
brança, com sua beleza e
significado próprio, vai
se casando às demais e
formando um campo de
cores e contornos que re-
portam à inclusão de esti-
los e traços diversos, fa-
zendo da obra uma arte

contemporânea.
“É a nova fase artística

de Francisca, uma sínte-
se feliz do caminho fecun-
do e bem-sucedido que
trilhou ao longo de uma
vida criativa e que agora
na maturidade da sua ar-
te se entrega à liberdade
de mostrar-se com toda a
originalidade das semen-
tes que a gestou. A exposi-
ção individual que a artis-
ta nos anuncia, propõe
uma viagem nesta nova
atmosfera de tão rica es-
tética e liberdade mereci-
da. Parabéns Francisca”,
celebra Felicidade Patro-
cínio.

TECNOLOGIA

A fusão entre arte e tec-
nologia tem se mostrado
cada vez mais presente
na vida dos artistas que
atualmente utilizam no-

vas ferramentas para pro-
duzir arte de forma ino-
vadora.

“O que seria da gente
sem a pesquisa? A tecno-
logia nos inspira, nos co-
necta com o mundo intei-
ro, em tudo eu uso e fico
grata por esse leque que
ela nos proporciona. Uso
o iPad para criar os meus
projetos, desenho e colo-
co cores, tiro e põe, deta-
lhes que com o lápis não
seria tão rápido. Quando
vou para a tela, desenho
e tiro a foto, para fazer de-
talhes no iPad e amo fa-
zer assim”, conta.

Com relação aos desa-
fios que tem vivenciado
em sua carreira, Francis-
ca diz que criar e fazer a
arte, é uma realização
pessoal.

“Mas penso que a ven-
da é muito interessante,

uma vez que gastamos
muito para chegar no re-
sultado final e comprar
mais materiais. É impor-
tante saber que outras
pessoas estão aprecian-
do a sua arte, isso nos em-
p o l g a a c r i a r m a i s e
mais. E isso é um desa-
fio, pois as pessoas gas-
tam muito nas constru-
ções, quando chega a ho-
ra de colocar uma tela
que condiz com o am-
biente, acaba por colo-
car uma gravura, para fi-
car mais barato”, afirma.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL

Museu regional apresenta exposição da artista Francisca de Assis

Exposição Tecitura Íntima

Local: Museu Regional do

Norte de Minas,

Endereço: Rua Cel. Celestino

75 (Centro)

Data: 12 a 30 de novembro

u SERVIÇO
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Os quinze anos de Juju Rocha fo-
ram um verdadeiro acontecimento,
marcando a noite de sábado com
muito bom gosto, animação e esti-
lo. O Luky Parracho foi transforma-
do em um luau autêntico, onde os
convidados, logo na chegada, fo-
ram recepcionados com um refres-
cante coco gelado e um colar ha-

vaiano para entrarem no clima. Com
muita música boa e delícias servidas
pelo renomado buffet Luky Parracho,
fizeram do acontecimento ser motivo
de inúmeros elogios e momentos me-
moráveis, que deram o que falar. Em
breve, faremos uma cobertura espe-
cial em uma página especial dedicada
ao Luau da Juju.

A Ada Trend comemorou ontem seus
12anosdesucessoabsolutocomumele-
gantehappy hour, reunindo clientes es-
peciais em uma noite sofisticada e ele-
gante, que teve início às 18h. Ada, com
seu carisma e simpatia inconfundíveis,
recebeu cada convidada com a catego-
ria que a marca já consagrou, aprovei-
tando para apresentar sua coleção de
fimde ano, pensada paramulheres que
seinteressam,destacam-secomtendên-
ciasatualíssimasecaracterísticasexclu-
sivas. A “Celebration” contouainda com
a presença ilustre de convidadas espe-

cialmentevindasdeBeloHorizonte,que
trouxeram brilho e muito estilo à noite.
Ana Paula Baptista, proprietária da
Strass, e Andréia ???, gerente damarca,
que abrilhantaram o evento com suas
presenças esbanjaram categoria, brin-
dando junto aos demais convidados do
niver da Ada Trend. A noite de “Celebra-
tion” reafirmou o compromisso da Ada
Trend em oferecer moda de excelência,
marcandomemóriaseconquistandoco-
rações com peças que vão além de ten-
dências, refletindo a essência de cada
mulher.

AempresáriademodaLilaOliveira, à frentedaLila
Semi Jóias, prepara-se para lançar sua aguardada
coleção de final de ano ainda este mês, com uma
série de surpresas exclusivas para suas elegantes
clientesdebomgosto.Conhecidaporseuolharsofis-
ticado e sensibilidade apenas para captar o que há
demais refinado, Lila está dedicandodetalhes para
encantar e inspirar. As peças que serão apresenta-
dasprometemunir elegância atemporal comum to-

quemoderno e inovador, valorizando a essência e o
estilo de cada mulher que busca joias que expres-
sem sua individualidade e classe. Com criações que
elevam o conceito de luxo e bom gosto, Lila Semi
Jóias fará deste lançamento uma experiência ines-
quecível,ondecadaclienteserárecebidaemumam-
bientepensadoparaproporcionarmomentosdeex-
clusividade e sofisticação, celebrando o poder da
joia como símbolo de beleza e personalidade.

PollyanaRocha com sua filha Julia

Rocha

Este colunista, AndressaMoraes, Polly

Rocha eRamonMartins AdaNiely AnaPaula Baptista

Um Luau inesquecível
para comemorar os 15 anos de

Juju Rocha

Os 12 anos da Ada Trend

Lila Semi Jóias lançará sua coleção
de final de ano ainda este mês

“A moda vai além de roupas e tendências - ela é uma ferramenta poderosa de expressão, moderada e autoconfiança. Em ummundo tão dinâmico e cheio de

transformações, o que escolhemos vestir reflete muito mais do que estilo; revela quem somos, nossos valores e como queremos ser percebidos.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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